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RESUMO 
 

 Este é o primeiro registro da espécie Diaphorina citri Kuwayama (Hemiptera: Liviidae) 

para o estado de Roraima, Brasil. Exemplares deste inseto foram coletados no município de Boa 

Vista sobre plantas de Citrus limon (L.) e Murraya paniculata (L.) Jack. (Rutaceae). Observou-se 

a predação de ninfas de D. citri por larvas de Ceraeochrysa fairchildi Banks (Neuroptera: 

Chrysopidae). 
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ABSTRACT 
 

 This is the first report on the occurrence of Diaphorina citri Kuwayama (Hemiptera: 

Liviidae) in the state of Roraima, Brazil. Specimens of this insect were collected in Boa Vista on 

plants of Citrus limon (L.) and Murraya paniculata (L.) Jack. (Rutaceae). We also report the 

predation of D. citri nymphs by larvae of Ceraeochrysa fairchildi Banks (Neuroptera: 

Chrysopidae). 
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Diaphorina citri Kuwayama, 1908 

(Hemiptera: Liviidae) é vetor da mais 

importante doença dos citros, o 

huanglongbing (HLB) ou greening, que tem 

reduzido a produção na cultura em vários 

países do mundo, inclusive no Brasil. De 

acordo com levantamentos do Fundo de 

Defesa da Citricultura a doença se 

disseminou rapidamente em São Paulo desde 

o seu 1º relato, em 2004, passando de 3,4% 
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para 64,1% dos talhões de laranjeiras com 

pelo menos uma planta infectada, em 2012. 

A incidência de plantas sintomáticas também 

aumentou significativamente, passando de 

0,58%, em 2008, para 6,91%, em 2012 

(FUNDECITRUS, 2014). 

Plantas do gênero Citrus e também 

outras rutáceas, como a ornamental murta 

[Murraya paniculata (L.) Jack.], hospedam 

não apenas as bactérias causadoras do HLB, 

“Candidatus Liberibacter americanus” e 

“Candidatus Liberibacter asiaticus”, mas 

também o psilídeo dos citros, D. citri, com 

implicações na epidemiologia da doença 

(LOPES et al., 2010). 

Os principais inimigos naturais 

citados para D. citri pertencem às ordens 

Coleoptera, família Coccinellidae, Olla V-

nigrum (Mulsant, 1866), Chilocorus cacti 

(Linnaeus, 1767), Cycloneda sanguinea 

(Linnaeus, 1763), Nephus sp. e Pentilia sp.; 

Neuroptera, família Chrysopidae, 

Ceraeochrysa sp. (RODRÍGUEZ-

PALOMERA et al., 2012); e Hymenoptera, 

familia Eulophidae, Tamarixia radiata 

(Waterston, 1922) (PARRA et al., 2010; 

GÓMEZ-TORRES et al., 2012; 

RODRÍGUEZ-PALOMERA et al., 2012). 

No Brasil, a primeira citação de 

ocorrência de D. citri é datada da década de 

30, para o estado do Rio de Janeiro (COSTA 

LIMA, 1936). Na década de 60 esse psilídeo 

já havia sido registrado para os estados 

Amazonas, Bahia, Ceará, Pará, Pernambuco 

e São Paulo (D’ARAUJO E SILVA et al., 

1968). 

Visto que são escassos os estudos 

sobre a distribuição de D. citri na região 

Norte do Brasil e que não há relatos oficiais 

da ocorrência desta praga e de seus inimigos 

naturais no Estado de Roraima foi realizado 

um levantamento no município de Boa 

Vista, no período de fevereiro a junho de 

2010, visando a detecção dessa praga e de 

seus inimigos naturais. 

As amostragens foram realizadas em 

pequenas propriedades rurais e também na 

área urbana de Boa Vista que apresentavam 

hospedeiros de D. citri. Exemplares de 

psilídeos foram coletados em plantas de 

limão galeguinho, Citrus limon (L.), N 02° 

45’ 53.0” e W 60° 44’ 27.2”; e murta, M. 

paniculata, N 02° 49’ 44.5” e W 60° 40’ 

18.0”; e enviados para identificação 

taxonômica para a ESALQ/USP, em 

Piracicaba/SP. Larvas de crisopídeos, 

observadas predando esses psilídeos, foram 

coletadas e alimentadas até o estágio adulto 

para posterior identificação taxonômica na 

UNESP, em Jaboticabal/SP. Os adultos dos 

psilídeos foram preservados em álcool para 

posterior extração do DNA genômico, 
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visando à condução de análises moleculares, 

utilizando-se o gene da COI como marcador 

molecular. 

As análises parciais do gene da COI 

confirmaram a identificação dos psilídeos 

coletados como D. citri, sendo os 

crisopídeos, após análises morfológicas, 

identificados como Ceraeochrysa fairchildi 

(Banks, 1946). Esse é o primeiro registro de 

D. citri e de sua predação por C. fairchildi 

em Roraima, o terceiro estado da região 

norte e da Amazônia com ocorrência desta 

praga, que está ampliando sua distribuição 

no Brasil. 

Estudos futuros devem ser realizados 

em pomares comerciais de citros, em todo o 

estado de Roraima, a fim de verificar a 

provável ocorrência de D. citri, se há insetos 

infectivos com as bactérias causadoras do 

greening, se existem plantas contaminadas 

por essa doença e se há inimigos naturais 

eficientes que possam fazer parte de um 

programa de controle biológico dessa praga. 

Esses estudos poderão subsidiar futuros 

programas de manejo integrado de D. citri 

para o estado de Roraima. 
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